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Economia 
O empresariado se dá conta de 

que deve encontrar mecanismos capazes de 
auto-regular a atividade econômica 

A Fiesp já articula amplo pacto político 
O estabelecimento de um am-

plo pacto político envolvente to-
dos os setores da iniciativa priva-
da — indústria, comércio e finan-
Ceiro — está sendo articulado pelo 
presidente da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp), Mário Amato. A viabili-
zação deste acordo será o prato 
principal do almoço que será rea-
lizado na próxima quarta-feira, 
na sede da Fiesp, reunindo 200 
dos maiores líderes empresariais 
do País. Durante o encontro, de-
verá ser elaborado um documento 
considerado histórico que defende 
a tese de que o empresariado bra-
sileiro deve encontrar mercanis-
mos capazes de auto-regular ativi-
dade econômica, permitindo que 
o Brasil chegue às eleições presi-
denciais sem o risco de um com-
pleto descontrole da economia e a 
conseqüente explosão inflacioná-
ria. 

A idéia de firmar este acordo, 
explicou uma fonte da Fiesp, sur-
giu durante o jantar realizado na 
Granja do Torto, em Brasília, na 
última segunda-feira, que reuniu à 
mesa o presidente José Sarney, 
Mário Amato e o presidente das 
Organizações Globo, Roberto 
Marinho. No encontro, Sarney 
confidenciou que o governo está 
fazendo tudo o que é possível para 
evitar a hiperinflação, mas que to-
do este esforço será inútil se o se-
tor privado não tomar a iniciativa  

de colaborar e criar mecanismos 
eficientes, no sentido de evitar os 
reajustes excessivos de preços. 

Diante dessa situação, Mário 
Amato chegou à conclusão de que 
é preciso fazer alguma coisa. No 
entanto, o presidente da Fiesp 
descartou de imediato qualquer 
iniciativa no sentido de viabilizar 
um novo pacto social, entre em-
presários, trabalhadores e gover-
no, nos moldes do que foi tentado 
no final do ano passado e que 
contou com a participação do 
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo,, Luís An-
tônio Medeiros. 

De acordo com diretor-presi-
dente de um dos maiores conglo-
merados industriais e que está en-
volvido nesta articulação, a idéia é 
de que sejam estabelecidos instru-
mentos reguladores para preços e_ 
custos financeiros, os quais serão 
controlados pelas próprias enti-
dades empresariais. Um ponto, de 
qualquer forma, está fora de cogi-
tação: a promoção de um novo 
congelaffiento de preçoS e salá-
rios. "Se estivéssemos pensando 
num novo choque econômico dei-
xaríamos que o próprio Governo 
estabelecesse as regras" — ponde-
rou a fonte. "O que desejamos é 
implementar um programa de 
emergência, baseado na auto-re-
gulação de mercado, que evite a 
hiperinflação, como ocorreu na 
Argentina." 


